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Introdução – A duplicação in vitro de cro mossomos se base ia na aplicação de sub stâncias 
antimitóticas em explantes como me ristemas e ápices caulinares, sob condições assépticas. Dentre 
os fatores q ue determinam o sucesso da poliploidização in vitro destaca-se o tipo  de explante, a 
concentração do ant imitótico e o tempo de aplicação do  tratamento. Objetivos – O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito morfofisiológ ico in vitro da mandioca ‘BRS Formo sa’ submetida a  
tratamentos com colchicina, visand o a geração de plantas autotetraploides. Material e Métodos – 
Dois experimentos foram estabelecidos no Laboratório de Cultura de Tecidos do Núcleo d e 
Biotecnologia Avançada da Embrapa Mandioca e Frut icultura. Como material vegetal f oram 
utilizadas microestacas provenientes da varied ade BRS Formosa, previamente cultivadas in v itro. 
Essas microestacas f oram avaliadas em dois experimentos, sendo: 1) avaliação de  seis 
concentrações de colchicina (0 mM; 1,25 mM; 2,5 mM; 3,75 mM; 5 mM e 6,25 mM) e dois tempos de 
exposição (24 horas e 48 horas), utilizando microestacas laterais; e 2) análise das mesmas  
concentrações de colchicina em dois tipos de explantes (microestacas apicais e microe stacas 
laterais), durante 48 ho ras. Os experimentos foram estabelecidos em delineamento inteiramente  
casualizado, em esque ma fatorial 6x2. Após a exposição aos trata mentos, os explantes foram 
transferidos para tubos de ensaio contendo meio de cultura para multiplicaçã o de mandi oca e 
cultivados em sala de crescimento sob condições controladas. Após 45 dias foi rea lizada a análise 
de sobrevivência das plantas cultivadas in vitro. Resultados – Em ambos os experimentos ap enas 
as testemunhas apresentaram maior porcentagem de sobrevivência (superior a 70%), enquanto que 
os tratamentos com colchicina resultaram em mortes de muitos explantes e ausência de 
desenvolvimento, com uma porcentagem de sobrev ivência das plantas inferior a 10%,  nas 
concentrações de 1,25 mM, 2,5 mM e 5 mM. Conclusões – O antimitótico colchicina, nas condições 
estabelecidas nesse trabalho, afeta o comportamento mo rfofisiológico das planta s de mandioca 
‘BRS Formosa’ cultivadas in vitro, uma vez que as concentrações utilizadas provocaram um efeito 
fitotóxico e consequentemente a morte dos explantes. Será preciso ajustar d oses abaixo da 
concentração mínima testada no pr esente trabalho e aind a veriifcar o  efeito dest as dosagens na 
produção de poliploides de mandioca. 
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